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Ás vésperas da conclusão ( 
dos trabalhos das comissões 
e subcomissões em que se 
reparte a Assembleia Nacio- ( 
nal Constituinte, nâo se che­
gou ainda a definir o que pa­
recia ser essencial, e por­
tanto também pr ior i tár io: a 
definição do regime a ser j 
adotado. E o método da Í 
transição, se t ivermos um 
ataque de obnubi lação, 
lançando-nos à aventura í 
onírica do parlamentaris­
mo. Nâo é que o regime p a r - O ( 
lamentarista nâo seja b o m . O 
E ótimo para as democra­
cias bem sedimentadas, pe-.; 
la evolução polit ica dos po 
vos europeus, mas nâo con 
vém ao outro sistema de de-| 
mocracia que nasceu d a ™ 
Constituição dos Estados. Js~ 
Unidos da América, obede-jigg | 
cendo às circunstâncias queísÇl i 
se apresentaram às treze1 K^ 
províncias; a princípio con-;lf"" 
federadas e logo depois es- « 3 
treitando os seus laços, cria- y U > 
ram a formula nova da Fe- %jt 
deração e do presidencialis- ^ » j 
mo. O que está em julga- ; 

mento no Brasi l hoje nâo é a í 
qualidade do regime, mas a J 
sua adaptabilidade às c o n d g | I 
ções do nosso País. | f | 

Fala-se em gradualismofT ) 
numa passagem lenta, f e i t a j ^ 
a pouco a pouco, espécie d e ^ j 
aprendizadoprogressivo.Se í 
o f izerem, everão como as c*4 , 
expectativas dos parlamen- °* \ 
taristas serão frustadas. As­
sim que a atual Constituinte j 
cessar a sua missão, voltan- ) 
do apenas a ser Congresso j 
Nacional, com poderes de | 
emenda, começará uma no- ; 

í va etapa, visando precisa-
! mente a l iquidar com as as- I 

pirações parlamentaristas. 
í O Presidente da República, \ 
[ mirando-se no exemplo do 
l recente passado, quando o ; 

í parlamentarismo surgiu pa- j 
j ra uma acomodação polit ica 
1 do momento, mobil izará os 
1 partidos, e por um plebiscito 
! ou por outra manobra, resti­

tuirá o regime à sua quali f i-
{ cação vocacional: o presi­

dencialismo da tradição re-
* publicana, aliviando-se des-

J se modo a nação dos percal-
> ços que o parlamentarismo 
í ir ia encontrar em suas l i -
! nhãs oblíquas e impre-
• visíveis. 

L i que entre as propostas 
' apresentadas f iguram al-
\ guns radicais que querem o 

reg ime p a r l a m e n t a r i s t a 
também para os municípios: 

[ as câmaras locais elegendo 
o Chefe do Executivo, com 

I os partidos podendo destituí-
lo por meio de moções de 
desconfiança. E os prefeitos 
com poderes para dissolver 
o Legislativo. Peço que ima­
ginem, o que até imaginan­
do faz horror, o quadro 

) anárquico, o caos legaliza­
do, estupidez e corrupção de: 
mãos dadas. Pensem, en- : 
quanto é tempo. 


